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RESUMO 
 
Recentemente, a aprendizagem organizacional tem sido estendida em nível de rede. Nesse 
contexto, termos como network learning, learning network e interorganizational learning 
emergem na literatura, e polissemias são identificadas em publicações sobre a matéria. O 
objetivo do artigo é apresentar as diferenciações entre os termos a partir de uma revisão 
integrativa de literatura. Como resultado, conclui-se que os construtos podem ser semelhantes 
na forma léxica (network learning e learning network) ou apresentar associações (ex.: 
interorganizational learning), porém, apresentam distinções quanto ao significado, e portanto, 
são construtos distintos. Apresenta-se adicionalmente um construto em construção:  a 
aprendizagem de rede (network learning) e sua relevância como um construto a ser explorado 
em pesquisas no campo da gestão organizacional, quando transformações de setores inteiros 
de atuação no mercado são requeridas. 
 
Palavras-chave: Aprendizagem de rede; Rede de aprendizagem; Aprendizagem 
interorganizacional; Aprendizagem Organizacional. 

 
ABSTRACT 
 
Recently, organizational learning has been extended at the network level. In this context, 
terms such as network learning, learning network, and inter-organizational learning emerge 
in the literature, and polysemies are identified in several publications on the subject. The 
objective of the article is to present the differentiation among such terms based on an 
integrative literature review. As a result, it was concluded that the constructs can be similar 
in lexical forms (network learning and learning network) or in associational forms (ex.: inter-
organizational learning), however, they present different meanings and therefore are different 
constructs. Additionally, network learning as a new construct is presented, highlighting its 
relevance as a subject to be explored in organizational management research when changes 
in a whole market sector are required. 
 
Keywords: Network learning. Learning network. Inter-organizational learning. 
Organizational learning.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com a globalização da economia em meio a mudanças cada vez mais frequentes, 

organizações têm buscado a participação em redes interorganizacionais, usufruindo de uma 

potencial aprendizagem mútua, benéfica para atingimento de objetivos organizacionais  

(Wegner, 2011). A formação de redes interorganizacionais em razão de fusões, de aquisições 

ou de formações de alianças estratégicas, podem promover rapidez nas respostas ao cenário 

atual (Morandi & Sgobbi, 2011) alicerçadas em princípios de cooperação (Wegner, 2011). Há 

situações em que isso se torna imperativo, como nos casos de alianças na forma de joint 

ventures (Janowicz-Panjaitan & Noorderhaven, 2008). Diante de tais assertivas, o fenômeno 

da aprendizagem das organizações, que pode ocorrer a partir de relações interorganizacionais, 

desperta a atenção de pesquisadores (Wegner, 2011), já que a Aprendizagem 

Interorganizacional (AIO) pode apresentar elementos que a diferenciam da Aprendizagem 

Organizacional (AO) (Peters, Pressey, & Johnston, 2016), ainda que a primeira esteja 

diretamente vinculada à segunda (Crossan, Lane, & White, 1999; Knight, 2002; Mozzato & 

Bitencourt, 2014). 

Um olhar para os últimos dez anos na literatura internacional sobre aprendizagem em 

organizações sugere que interações em redes interorganizacionais fortalece a dinâmica da 

aprendizagem [intra]organizacional, pois esta se expande para o contexto externo às 

organizações. Por meio de noções sobre aprendizagem das organizações “em” e “através de” 

redes (Coghlan & Coughlan, 2015), ampliam-se as fontes de conhecimento para as 

organizações. 

Em uma incursão exploratória em artigos científicos internacionais que associam redes 

a aprendizagem, chamam a atenção três termos que são encontrados no percurso: network 

learning, learning network e interorganizational learning. Observou-se que, nem sempre tais 

termos e os seus significados utilizados pelos diversos autores, são convergentes. Por isso, a 

presente pesquisa se propõe a identificar as definições atribuídas a esses construtos em 

pesquisas publicadas. Durante a investigação, descobriu-se que network learning é um 

construto ainda em construção, proposto por Knight (2002) em uma perspectiva de que redes 

interorganizacionais aprendem, da mesma forma que organizações aprendem. Nessa visão, 

“network learning” é abordado em paralelismo ao construto Aprendizagem Organizacional.  

Assim, o objetivo desta pesquisa é explicitar a distinção entre os construtos que envolvem 

“rede” e “aprendizagem” (learning network, network learning e interorganizational learning), 
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além de apresentar, de forma introdutória, o construto “network learning” sob a perspectiva 

proposta por Knight (2002).  

Por conseguinte, a pergunta de pesquisa é: que definições são encontradas para 

construtos que envolvem os termos “network” e “learning”  em publicações no campo dos 

estudos organizacionais? O presente estudo faz um recorte em redes interorganizacionais, ou 

seja, redes formadas por organizações. Dessa forma, não se consideram artigos com esses 

construtos em contexto de redes formadas por grupos ou indivíduos. O método de pesquisa 

empregado é a revisão integrativa de literatura em duas bases científicas (Web of Science e 

Scopus) e posterior identificação de definições para os construtos estudados. 

O artigo estrutura-se da seguinte forma: após a presente introdução, a seção 2 

apresenta os procedimentos metodológicos. A seção 3 traz os resultados da revisão integrativa 

da literatura, para que na sequência, na seção 4, sejam apresentadas as discussões. Finalmente 

o artigo se encerra com as considerações finais. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa utilizou como método a revisão integrativa da literatura sobre 

aprendizagem no campo de organizações, com o objetivo de responder à pergunta de pesquisa 

explicitada anteriormente.  A revisão integrativa adequa-se na exploração de temas 

emergentes (Torraco, 2005), e permite incluir pesquisas teóricas e empíricas, para melhor 

compreender um determinado fenômeno (Whittemore & Knafl, 2005). No presente caso, 

compreender as distinções entre construtos com termos semelhantes justifica a escolha do 

método. Utilizaram-se as bases Web of Science (WoS) e Scopus pela relevância científica e 

por publicarem somente trabalhos revisados por pares. Segundo Gibb, Sune e Albers (2017), 

“network learning” frequentemente está associada a “interorganizational learning”. De fato, 

esse construto emergiu, principalmente nas palavras-chaves,  em trabalhos dos outros dois 

construtos estudados: “learning network” e “network learning”. 

 Por isso, foram utilizadas inicialmente as queries: “network learning” or 

“interorgani*ational learning” em “título”, para a localização de estudos com potencial 

fornecimento de resposta à pergunta de pesquisa. Tal critério partiu do pressuposto que 

artigos que explicitam construtos no título, tendem a apresentar as suas definições no seu 

corpo. Limitou-se a busca nas áreas de ciência sociais, administração e gestão, por ser o 

ambiente organizacional o foco da presente pesquisa.  A Scopus retornou 145 artigos, dos 

quais foram excluídos 82 deles,  por não serem aderente ao contexto de organizações, ou 
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tratarem-se de redes sociais ou neurais. A Web of Science retornou 36 artigos, dos quais 33 

foram retidos pela aderência ao escopo do presente trabalho. Após a união dos artigos de 

ambas as bases e a exclusão das duplicações, resultaram 44 artigos a serem analisados na 

íntegra. O artigo de Easterby-Smith, Lyles e Tsang (2008) foi adicionado a posteriori, por se 

tratarem de autores citados em grande parte dos trabalhos recuperados na revisão.  

O mesmo procedimento foi repetido para “learning network”. A busca na Scopus 

retornou 211 artigos, dos quais 42 eram estudos situados em contexto de organizações. A 

busca na Web of Science retornou 33 artigos, dos quais foram considerados 23 trabalhos, a 

partir do critério de aderência aos objetivos deste estudo na leitura dos títulos e resumos. Dos 

65 artigos somados de ambas as base, eliminadas as duplicidades e lidos os artigos na íntegra, 

foram considerados 18 artigos para integrar o presente estudo.   

Os 63 artigos selecionados – portfolio final -  foram analisados qualitativamente 

considerando “a presença ou ausência de uma característica de conteúdo ou de um conjunto 

de características num determinado fragmento de mensagem que é tomada em consideração” 

(Bardin, 2011, p. 27). No presente estudo, concentrou-se na busca de definições nos textos, 

empregadas por diversos autores sobre os construtos pesquisados neste artigo. 

 

3 RESULTADOS 

 

Assim como Aprendizagem Organizacional (AO) e Organizações de Aprendizagem 

(OA) são construtos distintos, discernir os termos selecionados para este artigo é importante 

para o avanço do conhecimento no campo da gestão da aprendizagem em contextos que 

transcendem organizações. Publicações pesquisadas sugerem que construtos que envolvem 

“network” e “learning” associados estão sujeito a polissemias. Esta seção descreve o conjunto 

de combinações dos dois termos e suas definições encontradas na literatura revisada. 

Conforme mencionado em Procedimentos Metodológicos, apresenta-se também o construto 

“interorganizational learning”, a por fim, apresenta-se o novo construto “network learning”. 

 

3.1. LEARNING NETWORK (LN) – REDE DE APRENDIZAGEM (RDA) 

 

O construto “learning network”, em português, Rede de Aprendizagem (RDA), 

enfatiza em seu conceito o objetivo explícito de aprendizagem por parte dos membros da rede. 

O  construto emerge predominantemente na área da educação, associado ao ensino à distância, 

como um lócus onde indivíduos (alunos) aprendem. Redes de Aprendizagem são, por isso, 
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consideradas como estratégia pedagógica para educadores para processos de aprendizagem de 

indivíduos. 

No escopo de redes formadas por organizações, identificaram-se estudos sobre RDA. 

Em tais casos, trata-se de redes para que organizações aprendam, dentro da concepção da 

metáfora de organizações que aprendem (Huysman, 2000).  No Quadro 1, apresentam-se as 

definições de  RDA de organizações, identificadas nos estudos analisados: 
Quadro 1 - Learning Network – Rede de Aprendizagem é... 

1... uma rede formada por organizações que interagem com o 
objetivo explícito de aprendizagem conjunta.  

Knight (2002); Peters, Pressey e Johnson 
(2016); Storbacka e Nenonen (2015). 

2 ...uma rede construída formalmente com a finalidade explícita 
para compartilhamento de conhecimento entre seus membros, e 
aumento de conhecimento. 

Bessant e Tsekouras citados por Melo e 
Beck (2015); Bessant et al. (2012). 

3 … uma rede cuja função primária e explícita é a criação de 
eventos de aprendizagem. 

Alasoini (2018); Bessant e Francis (1999); 
Skerlavaj, Dimovski e Desouza (2010), 
Wohlfarth et al. (2017). 

4 … um lócus com uma arquitetura propícia para aprendizagem 
por meio de interação de membros de uma rede. 

Carvalho e Goodyear (2018). 

5 … o conjunto de colaborações voluntárias que promovem a 
expertise de organizações. 

Goldstein et al. (2017); Levin e Knustad 
(2003); Meijs, Prinsen e De Laat (2016). 

6 … uma organização de aprendizagem. Manring (2007); Manring e Moore (2006). 

  Fonte: Autores 
 

As definições do Quadro 1 sugerem que RDA pode ser compreendida como um 

arranjo que as organizações adotam para fins de suas aprendizagens por meio de interações 

mútuas, e que o destaque do significado da expressão learning network se encontra no 

propósito da rede. O termo RDA é utilizado para redes cuja finalidade explícita é a 

aprendizagem das organizações que dela fazem parte. A definição apresentada por Goldstein 

et al. (2017), Levin e Knustad (2003) e Meijs, Prinsen, e De Laat (2016) (item 5) não 

contraria essa ideia, pois os autores mencionam que o objetivo da rede é a promoção de 

expertise, a qual, por sua vez, resulta de processo de aprendizagem. 

Embora possa ocorrer aprendizagem das organizações que participam de redes, ela [a 

aprendizagem] pode não ser o foco de uma rede. A título de exemplo, citam-se organizações 

que integram redes para compartilharem recursos (Leys, 2010; Müller-Seitz, 2012), que 

buscam inovações conjuntas (Cooper & Shumate, 2012), ou que reúnem esforços para 

enfrentarem desastres naturais (Hermansson, 2016). Esses exemplos trazem um outro 

construto relevante que emerge em temas sobre aprendizagem associada a redes - a 

aprendizagem interorganizacional – a qual é apresentada na seção subsequente deste artigo. 
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3.2 INTERORGANIZATIONAL LEARNING (IOL) – APRENDIZAGEM 

INTERORGANIZACIONAL (AIO) 

 

Organizações que aprendem com conhecimento que provém de fora de suas fronteiras, 

vivenciam o processo de aprendizagem em redes interorganizacionais (Janowicz-Panjaitan & 

Noordehaven, 2008) ainda que o fim específico da rede não seja este. Emerge na literatura a 

expressão “Learning in Network” – Aprendizagem em Rede (AER), que se traduz na 

ocorrência de aprendizagem de um sujeito (indivíduo, grupo ou organização) quando participa 

de redes (Morandi & Sgobbi, 2011; Peters,  Pressey, & Johnston, 2016) . Quando a 

aprendizagem ocorre com organizações de uma rede, a literatura denomina de 

interorganizational learning (IOL) - Aprendizagem Interorganizacional (AIO). Trata-se de 

um processo de aprendizagem realizada por organizações em contexto de redes 

interorganizacionais (Knight, 2002; Knight & Pye, 2004; 2005), e por consequência, a AIO 

pode ser considerada como uma particularidade da Aprendizagem em Rede  (AER) (Learning 

in Network). 

Dentre os construtos objetos desta pesquisa, a AIO é o que apresenta maior frequência 

nos artigos selecionados para este estudo, conforme indica o Quadro 2. A literatura nacional 

apresenta autores que se dedicam ao estudo da AIO, tais como Estivalete et al. (2009), 

Almeida et al. (2012) e Mozzato e Bitencourt (2014, 2018), dentre alguns dos pesquisadores 

identificados. São os seguintes significados atribuídos à AIO: 

 
Quadro 2 - Interorganizational Learning – Aprendizagem Interorganizacional é... 

1...um processo no qual as organizações aprendem umas com as 
outras, seja por imitação, ou por meio de processo de 
benchmarking. 

 

Ammons e Roenigk (2015); Bruneel, 
Yli-Renko e Clarysse (2010); Greve 
(2005); Halachmi e Woron (2013) 
Janowicz-Panjaitan e Noorderhaven 
(2008); Lui (2009) 

 
2....um processo de intercâmbio de conhecimento colaborativo 
entre organizações distintas, em que se enfatiza a ação coletiva que 
potencializa os resultados das organizações da rede. 

Badir e O’Connor (2015); Beck e 
Schott (2012); Bruneel, Yli-Renko e 
Clarysse (2010); Estivalete, Pedrozo e 
Begnis (2008);  Holmqvist (2003); 
Yang et al. (2014); Mozzato e 
Bitencourt, 2018. 

3... o processo de aprendizagem que a organização realiza no quarto 
nível no framework 4i, quando incorpora conhecimentos externos 
oriundos de interações entre as organizações de uma rede. 

Benn, Edwars e Angus-Leppan (2013); 
Crossan et al. (1999); Mozzato e 
Bitencourt (2014). 

4...a extensão da AO que permite aumentar o conhecimento 
organizacional, por meio de relações interorganizacionais. 

Choi e Ko (2012)  

5...um nexo de atividades de conhecimento coletivo conduzido por 
organizações parceiras, com orientações de aprendizagem 
competitiva e cooperativa. 

Fang, Tsai e Lin (2010) 

6...a aprendizagem no contexto de grupos de organizações que 
cooperam entre si de forma proativa. 

Knight (2002); Mozzato e Bitecourt 
(2014; 2018) 
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7...um processo de aprendizagem em contexto interorganizacional 
em que os agentes de aprendizagem podem ser indivíduos, grupos 
ou organizações. 

 
Knight e Pye (2005) 

8...um processo de aquisição, criação, compartilhamento, 
interpretação e disseminação de conhecimento entre organizações. 

 
Manuj, Omar e Yazdanparast (2013) 

9...um processo dinâmico em relações cooperativas 
interorganizacionais, que podem ocorrer em espaços sociais 
estruturados ou não, gerando episódios de aprendizagem, sendo 
parte de um continuum de uma aprendizagem organizacional. 

 
Mozzato e Bitencourt (2014) 

Fonte: Autores. 

 

A partir do Quadro 2 pode-se concluir que há convergências nas interpretações 

semânticas relacionadas à AIO por parte dos diversos autores mencionados. Isto sinaliza que 

o construto encontra-se consolidado dentro do campo da aprendizagem organizacional.  Em 

resumo, entende-se a AIO é um processo de aprendizagem que ocorre para além das fronteiras 

organizacionais, e que o aprendiz pode ser o indivíduo, o grupo ou a organização (Knight, 

2002; Mariotti, 2012). Em se tratando do contexto de AO, a AIO pode ser compreendida 

como sendo o quarto nível de aprendizagem, acima da organização (Crossan et al.,  1999; 

Knight, 2002; Knight & Pye, 2004; 2005; Mozzato & Bitencourt, 2014). A AIO é 

essencialmente um processo de interação (Mozzato & Bitencourt, 2014) entre as organizações 

que compartilham informações, e com isso, acrescenta conhecimentos obtidos por meio das 

relações interorganizacionais (Cho & Ko, 2012). É um processo de cooperação entre 

organizações que não exclui, contudo,  a competição (Mozzato & Bitencourt, 2014; 2018). 

  

3.3 NETWORK LEARNING (NL) – APRENDIZAGEM DE REDE (ADR) 

 

À primeira vista, network learning pode induzir o leitor ao significado de 

Aprendizagem em Rede (AER), cuja definição foi explicitada anteriormente. Na literatura 

selecionada para esta pesquisa, a expressão “network learning” é apresentada sob diferentes 

entendimentos nos artigos pesquisados (Quadro 3). 

 
Quadro 3 - Network Learning – Aprendizagem de Rede é... 

1 ...a aprendizagem de um grupo de organizações 
enquanto grupo. Ela gera mudança comportamental e 
cognitiva do grupo de organizações, e não apenas de 
algumas isoladamente. 

Gibb, Sune e Albers (2017); Knight (2002); Knight 
e Pye (2004); Knight e Pye (2005); Van Herk et al. 
(2015); White (2008). 

2 ...quando as redes aprendem enquanto redes. A 
evidência de que redes aprendem se dá por meio das 
mudanças que ocorrem em suas propriedades.  

Knight e Pye (2004); Knight e Pye (2005); 
Storbacka e Nenonen (2015). 

3 ... a aprendizagem de organizações em uma 
coletividade, onde a rede funciona como uma espécie 
de memória. 

Beckman e Haunschild (2002). 
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4 ...aprendizagem e gestão do conhecimento coletivo . Zhang, Gregory e Neely (2016). 
5 ...um lócus onde as organizações de uma rede 
aprendem por interações com parceiros, que as 
influenciam nas suas tomadas de decisão. 

Beckman e Haunschild (2002); Lee, Ryu e Kang 
(2014). 

Fonte: Autores. 
 

Observa-se no Quadro 3 que para a expressão “network learning”, os diferentes 

autores enfatizam aspectos distintos: 

 A. Processo de aprendizagem coletiva (itens 1, 3 e 4). 

 B. Mudanças na rede como evidência de aprendizagem da rede (itens 1 e 2). 

 C. Lócus para aprendizagem coletiva (item 5) 

Conforme as definições anteriores descritas neste trabalho, o significado apresentado 

no item 3 cabe também na definição de Aprendizagem Interorganizacional (AIO). 

(“interorganizational learning”). Da mesma forma, o significado atribuído no item 5 emerge 

em publicações como Rede de Aprendizagem (RDA) ( “learning network”). Tal indica que a 

expressão “network learning” é empregada para fenômenos distintos por diferentes autores.  

Dentre os artigos sobre “network learning” conforme significado atribuído nos itens 1 

e 2, o artigo seminal de Knight (2002) intitulado Network Learning: Exploring learning by 

interorganizational networks se destaca por apresentar um significado novo para a expressão, 

propondo-o como um novo construto dentro do campo da aprendizagem organizacional. A 

autora apresenta network learning como um processo que ocorre no quarto nível de 

aprendizagem, depois de indivíduo, grupo e organização (Crossan et al., 1999). Nessa 

abordagem, a rede interorganizacional é o agente de aprendizagem, ou seja, uma rede pode 

aprender, e “network learning” é o processo de aprendizagem que possibilita  que a rede 

aprenda. O aprendizado (aqui no sentido de resultado de processo de aprendizagem) de uma 

rede é manifestado pelas mudanças de suas propriedades, tais como: mudanças em 

interpretações, práticas e estrutura da rede (Knight, 2002). A ideia central é que uma rede 

aprende como um ente único, e transcende a ideia de que organizações que lhe fazem parte 

aprendem individualmente.  “Network learning” é, portanto, a “aprendizagem de um grupo de 

organizações enquanto grupo” (Knight & Pye, 2004, p. 474). Storbacka e Nenonen (2015) 

reiteram o conceito de Knight (2002), e enfatizam de que “network learning” é diferente de 

aprendizagem por meio de redes, pois trata-se de redes que aprendem.  

Para distinguir esse novo construto dos outros apresentados anteriormente, propõe-se 

em português o nome de Aprendizagem “de” Rede (ADR) para o construto “network 

learning” no significado atribuído por Knight (2002). Com isso sugere-se que a partícula “de” 
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enfatize a rede como  sujeito da aprendizagem, e se diferencie de aprendizagem “em” rede ou 

da Aprendizagem Interorganizacional. 

A partir da revisão de literatura apresentada, discutem-se a seguir as distinções entre 

os construtos, as compreensões sobre os mesmos, bem como as implicações teóricas e práticas 

a partir das definições identificadas neste artigo. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

 Dentre os construtos tratados neste trabalho, Rede de Aprendizagem (RDA) (“learning 

network”) é possivelmente o mais familiar aos leigos, uma vez que situa-se, com certa 

frequência, em contexto de educação e relaciona-se com aprendizagem de indivíduos. O 

construto traz consigo a ideia de Ba (Nonaka & Takeuchi, 1997), de uma rede onde se 

aprende, um espaço ou uma configuração onde pessoas ou organizações interagem para 

finalidade de aprendizagem.  

 No contexto acadêmico, a Aprendizagem Interorganizacional (AIO) 

(“interorganizational learning”), pelo número representativo de publicações e convergência 

na definição de diversos autores, pode ser considerado como um construto consolidado. 

Contudo, ainda figura entre os temas recentes no campo do estudo em organizações, e possui  

amplo campo aberto para pesquisas. De acordo com o que se apreendeu da literatura revisada, 

a AIO pode ser entendida como um caso particular da Aprendizagem em Rede - AER 

(“learning in network”), isto é, aprendizagem em contexto de rede por parte de organizações.  

A AIO muitas vezes recebe apoio das RDA para atingimento dos objetivos da rede. 

Um exemplo clássico é o caso das Redes de Aprendizagem da Toyota, quando esta formou 

uma rede com seus fornecedores para fins de ganho de competitividade no mercado 

automotivo, e criou dentro da mencionada rede, algumas Redes de Aprendizagem para 

disseminação de conhecimento específico na rede (Dyer & Nobeoka, 2000). 

O construto Aprendizagem de Rede - ADR (“network learning”) encontra-se ainda em 

construção, e como tal, necessita de estudos a nível teórico e empírico. A ADR é, portanto, 

um conceito ainda em estágio nascente, identificado por Knight (2002), e descrito como um 

fenômeno de aprendizagem da rede como um todo, da rede como um ente único que aprende, 

assim como uma organização aprende, nas concepções de AO e de AIO.  

Aprendizagem em Rede (AER) e Aprendizagem Interorganizacional (AIO) diferem, 

portanto, da Aprendizagem de Rede (ADR). Nas primeiras, o sujeito que aprende é a 

organização, ao passo que na ADR, o aprendiz é a rede. 
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 Há uma questão que surge nas discussões sobre as semânticas dos termos levantados 

neste artigo: qual a relevância em se fazer a distinção entre AIO e ADR?  A diferença pode 

parecer sutil, porém, há implicações teóricas e práticas nela contida. Em termos teóricos, 

trata-se de compreender fenômenos distintos, embora associados: a literatura sugere que a 

AIO é um antecedente para a ADR (Knight, 2002; Knight & Pye, 2004; 2005). 

 Do ponto de vista prático, a ADR sugere que para que ela ocorra, mecanismos de 

coordenação e de governança da rede passam a ser fatores críticos de sucesso para 

transformações em nível de rede. De forma simplista, na AIO cada organização se encaminha 

para a rede interorganizacional com propósitos e intenções alinhados aos seus objetivos 

organizacionais individuais. Já na ADR, as organizações se voltam para a rede visando a um 

objetivo comum. Há um propósito da rede em alinhar as organizações em prol de objetivos 

que beneficiem a todos os membros da rede.  Ou seja, os objetivos na ADR são coletivos, e 

não apenas de cada organização individual. Tal fato sugere uma possível necessidade de um 

mecanismo de orquestração de processos sinérgicos e sincronizados com todos os membros 

da rede. Em tempos de globalização e de necessidade de transformação de setores inteiros de 

atuação, o construto Aprendizagem de Rede – ADR, pode dar subsídios na compreensão de 

como gerenciar redes de organizações para transformações de toda a rede. Nos tempos atuais 

é relevante considerar que interdependências econômicas, processuais e mercadológicas 

passam a ensejar que os participantes da rede compartilhem os objetivos, que, ao serem 

atingidos, beneficiem igualmente cada organização.  

 Como limitação da presente pesquisa, reconhece-se que o recorte utilizado para a 

seleção dos artigos não descarta polissemias adicionais dos construtos analisados, que 

porventura possam figurar na literatura sobre o tema. Por isso, sugere-se que se explicite a 

definição de “learning network”, “network learning” e “interorganizational learning” de 

forma acurada quando elas forem utilizadas nas pesquisas.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste artigo foi identificar na literatura as definições para learning network,  

interorganizational learning network learning,  e os aspectos que as distinguem. Tal se 

reveste de importância sobretudo no contexto de estudos acadêmicos, onde a precisão 

semântica é central para as investigações científicas. Concluiu-se que existem polissemias 

com relação aos termos apresentados, sobretudo com relação a network learning (ADR) e 

interorganizational learning (AIO). Esses termos designam fenômenos distintos, embora a 
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lietratura indique estarem relacionados, e ambos são relevantes no campo da gestão 

organizacional. A compreensão da AIO permite a gestão da aprendizagem das organizações 

individualmente, com base em conhecimento proveniente de redes a que pertencem, e assim, 

melhorarem seus níveis de competitividade. Já a compreensão da ADR permite a gestão de 

uma rede interorganizacional visando à melhoria da rede como um todo, e tal raciocínio torna-

se oportuno sobretudo quando se vislumbra transformações de um setor inteiro de atuação. 

Para a ADR, pode-se encontrar um paralelismo entre a Aprendizagem Organizacional e 

Organizações que Aprendem (Easterby-Smith & Lyles, 2011): a primeira, de cunho teórico, 

fornece subsídios que permitem a gestão da segunda. Da mesma forma, a Aprendizagem de 

Rede pode vir a auxiliar na gestão de Redes que Aprendem. 

 Assim, para pesquisas futuras sugere-se estudos sobre o processo de ADR e os fatores 

que a influenciam. Ainda, um estudo bibliométrico sobre os construtos mencionados no 

presente artigo pode contribuir para que a comunidade científica possa acompanhar as 

evoluções no campo de estudos que associam redes e aprendizagem. 
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